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● Situação atual da peste suína clássica na 
zona não livre;
● Estudo Soroepidemiológico da Região III;
● Projeto Piloto em Alagoas;
● Consultoria sobre estratégias eficazes de 

vacinação contra a PSC na Região I;
● Considerações finais.

● Plano integrado de vigilância de doenças dos 
suínos.

● Plano de prevenção da PSA

Roteiro



• Na Região III, propõe-se a implantação 
de um sistema de vigilância 
longitudinal com base nos resultados 
de estudos epidemiológicos sobre a 
transmissão viral realizados na região.

• Na Região I, propõe-se a implantação 
de um programa de vacinação 
sistemática contra a PSC, como 
ferramenta para o controle e 
erradicação da doença.

Plano Estratégico Brasil Livre de PSC



Estudo Soroepidemiológico da Região III

● Profissionais envolvidos: 195
● Investimento: R$ 500 mil
● 960 propriedades amostradas
● 12 mil amostras testadas



Conclusões:
• Os resultados destes estudos epidemiológicos não detectaram indícios de 

transmissão do vírus da PSC na Região III.
• O DSA estuda a implantação de um sistema de vigilância na Região III.

Resultados do Estudo Soroepidemiológico da Região III



Projeto Piloto do Plano Estratégico Brasil Livre de PSC 
em Alagoas

Resultados da vacinação:
• primeira etapa de 09/06/2021 a 09/08/2021 

(60 dias):
• 59 vacinadores;
• 7.211 estabelecimentos;
• 119.539 suínos;
• 8 notificações.

• segunda etapa de 21/03/2022 a 30/04/2022 (40 
dias):

• 67 vacinadores;
• 5.581 estabelecimentos;
• 127.191 suínos;
• 2 notificações.



Investimentos no Projeto Piloto de Alagoas
Primeira etapa Segunda etapa Total

Itens MAPA ADEAL Iniciativa 
Privada

MAPA Iniciativa 
Privada

Total (R$) Total 
(%)

Pagamento da empresa Consultpec 0,00 0,00 679.400,08 0,00 707.159,40 1.386.559,48 47%

Vacina PestVac 0,00 0,00 270.400,00 0,00 270.400,00 540.800,00 18%

Insumos para vacinação 0,00 0,00 250.269,55 0,00 177.829,18 428.098,73 15%

Supervisão e distribuição da vacina 0,00 249.445,59 0,00 97.448,99 0,00 346.894,58 12%

Taxa de administração IICA 0,00 0,00 94.128,70 0,00 83.562,60 177.691,30 6%

Auditoria da vacinação e da Consultpec 20.415,33 0,00 4.244,48 0,00 16.731,05 41.390,86 1%

Serviços gráficos e filmagens 0,00 0,00 7.730,00 0,00 15.750,21 23.480,21 1%

Total (R$) 20.415,33 249.445,59 1.306.172,81 97.448,99 1.271.432,44 2.944.915,16 100%

Total (%) 1% 8% 44% 3% 43% 100%



Composição do custo por suíno vacinado: Investimento realizado R$ 
2.944.915,16
                                                                                             Suínos vacinados 246.730

= R$ 11,94



UF Valor do convênio

AL R$ 1.800.000

AM R$ 2.000.000

AP R$ 1.940.422

CE R$ 2.000.000

MA R$ 1.995.028

PA ---

PB ---

PE R$ 2.051.248

PI R$ 1.940.000

RN R$1.553.397

RR R$ 999.959

Total R$ 16.280.053

Investimentos do MAPA na Zona não Livre



• PCT BRA/IICA/20/001 – “Projeto de Cooperação Técnica 
Internacional para o Programa de Modernização e 
Fortalecimento da Defesa Agropecuária”.

• Valor do investimento: R$ 465 mil.
• Principal produto: estratégias e metodologias para 

vacinação contra a PSC na Região I da Zona não Livre de 
PSC, contendo as particularidades socioeconômicas e 
produtivas e seus respectivos pontos críticos prejudiciais 
à execução.

• Empresa: Corb Science Solutions Consultoria em Ciência 
Veterinária e Epidemiologia EIRELI.

Consultoria contratada pelo MAPA



• Seguimento da vacinação em Alagoas:
○ Buscar recursos financeiros públicos e privados, visando a sustentabilidade 

financeira.
○ Planejar as etapas para o longo prazo.
○ Planejar a produção da vacina junto ao laboratório (requer 4 meses).
○ Aquisição de 450 mil doses de vacinas pelo MAPA.

•    Definir o modelo a ser adotado para a vacinação:
○ Com base nos subsídios do projeto piloto e da consultoria identificar o método de 

erradicação da PSC mais efetivo, permitindo avançar para outros estados da Região I 
(Ceará e Piauí).

•    Implantação de um sistema de vigilância na Região III:
○    Delineamento de um sistema de vigilância adequado para a região amazônica.

Situação atual da peste suína clássica na 
zona não livre



Considerações finais

• Qual é a percepção de risco do setor produtivo e do Estado?

• Fontes perenes de financiamento governamentais e privadas (sustentação e 
gestão financeira).

• Priorização pelos governos e iniciativa privada dos Estados da Zona não Livre 
(institucionalização).

• Estruturação e capacitação dos serviços veterinários (fortalecimento das 
capacidades dos SVE).



Plano Integrado de Vigilância (PNSS)

Sorológica

1.706 vigilâncias

18.591 amostras



Plano Integrado de Vigilância (PNSS)

Clínica

1.435 vigilâncias



Plano Integrado de Vigilância (PNSS)

Asselvajados

1.080 amostras



Plano de prevenção da PSA

• Validar as técnicas diagnóstico para PSA

• Promover a implantação de compartimentos livres de PSA

• Elaborar Plano de Contingência para PSA

• Aprimorar o atendimento às notificações de suspeita de 
síndrome hemorrágica dos suínos



https://youtu.be/p2SxRMZ3zNg 
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